
REGIMENTO INTERNO DO CTG M’BORORÉ

Centro de Tradições Gaúchas M’Bororé – 30ª RT – Campo Bom/RS

CAPÍTULO I - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º Este Regimento Interno estabelece normas complementares ao Estatuto Social do CTG 
M’Bororé, com o objetivo de regulamentar a conduta dos associados, a organização interna e as 
atividades culturais, artísticas, campeiras, esportivas e sociais.

CAPÍTULO II – DO INGRESSO E PERMANÊNCIA DE ASSOCIADOS

Art. 2º Para ingresso e permanência na entidade, o candidato deverá obrigatoriamente:

I. Associar-se na Entidade em uma das categorias existentes no Centro; 

II. Apresentar histórico de conduta tradicionalista, quando o entrante vier de outra Entidade; 

III. Apresentar Carta de Anuência, quando o entrante vier de outra Entidade Tradicionalista; 

IV. Assinar o Termo de Compromisso com os princípios e normas da entidade.

V. Participar do Curso de Formação Tradicionalista Interno (CFOR); 

Parágrafo único. O desligamento de associado por infração ética de outra entidade, ainda que 
espontâneo, pode ser considerado impedimento para ingresso no CTG M’Bororé, mediante 
avaliação da Patronagem.

CAPÍTULO III – DO CARTÃO DE IDENTIDADE TRADICIONALISTA (CIT)



Art. 3º Associados que desejarem o cartão tradicionalista devem entregar a seguinte 
documentação:

Cópia de CPF/RG
Comprovante de residência atual
Foto de rosto
Comprovante de pagamento da taxa
Carta de anuência da antiga Entidade se for troca de CTG ou RT

§1º A carta somente será aceita estando assinada pelo Patrão da antiga Entidade e pelo 
Coordenador Regional.

§2º Toda a documentação precisa ser entregue de forma digital, por whatsapp, em arquivo PDF, 
exceto a foto que é formato jpeg.

CAPÍTULO IV – DOS UNIFORMES E INDUMENTÁRIA

Art. 4º Ao ingressar como sócio do CTG M’Bororé, cada integrante deverá fazer a aquisição do 
uniforme da Entidade que é composto de:

abrigo (calça e casaco)
camiseta oficial
camiseta de ensaio
camisa oficial (opcional)

Art. 5º Cada grupo de dança pode fazer seu traje de passeio, bem como as camisetas de 
torcida/temática, desde que as mesmas sejam aprovadas e autorizadas pela Patronagem do 
CTG.

Art. 6º Ao ingressar em um dos grupos de dança, as prendas recebem uma saia de ensaio a 
qual é de propriedade do CTG M’Bororé, sendo que a mesma deve ser devolvida quando o 
integrante deixar de participar da invernada.

Art. 7º O integrante ao participar do grupo de danças receberá a indumentária respectiva 
pagando por ela uma taxa de aluguel pelo uso da mesma; esta taxa será acordada com a 
coordenação de cada grupo de dança e a devolução da indumentária ocorrerá quando houver a 
saída do integrante do grupo de danças.

Art. 8º Botas, esporas, sapatilhas e anáguas são de responsabilidade de cada integrante.

Art. 9º As novas indumentárias de uso dos grupos de danças serão adquiridas pela entidade 
através de promoções conjuntas envolvendo integrantes, seus respectivos responsáveis, 



coordenação e Patronagem. Todas as indumentárias adquiridas por meio destes recursos serão 
de propriedade do CTG M’Bororé.

Art. 10º Cada integrante será responsável pela sua indumentária conservando-a em perfeito 
estado, devolvendo-a no momento em que desligar-se do grupo de danças ou mediante a 
solicitação da coordenação e Patronagem.

§1º Toda e qualquer manutenção, ajustes ou consertos será de responsabilidade do integrante 
usuário da mesma.

§2º Em caso de dano irreparável, perda ou roubo, o integrante ressarcirá a entidade no valor 
correspondente ou irá repor com uma peça nova.

Art. 11º As indumentárias definidas pela coordenação e/ou instrutor serão de uso exclusivo com 
o grupo de danças, não sendo permitido o seu uso de forma individual. Casos em que o 
integrante esteja representando o CTG e que em seguida estarão junto ao grupo de danças 
(rodeio), são exceção para esta regra.

 

CAPÍTULO V – DOS GRUPOS INTERNOS

Art. 12º O CTG M’Bororé poderá manter os seguintes grupos:

Invernadas de danças em categorias diversas;
Grupo de Prendas e Peões;
Departamento Jovem;
Departamento de Manifestações Individuais;
Grupo de Cavaleiros;
Equipe de Apoio de Eventos.

Seção I - Dos Ensaios da Invernada de Dança

Art. 13º Fazer aquisição e uso das camisetas de ensaio; peões usam botas, bombacha e guaiaca; 
prendas usam saia, sapatilha e cabelos presos.

Art. 14º Usar calça ou bermudas com altura pelo joelho.

§1º Nas dependências do CTG, seja em ensaios ou outros dias, não é permitido o uso de shorts, 
mini-saia ou barriga de fora.

Art. 15º Cumprir os horários e se comprometer a atender os compromissos firmados com o 
grupo de danças.



Seção II - Da Coordenação da Invernada de Dança

Art. 16º Para ser coordenador(a) de grupo, o associado deve:

I. Ser sócio efetivo há no mínimo 1 (um) ano; 

II. Ter reputação ilibada e boa conduta social;

III. Estar em dia com suas obrigações financeiras e disciplinares; 

Parágrafo único. as equipes de coordenação deverão ser indicadas ou ter a aprovação da 
Patronagem para atuação, sendo que a Patronagem tem autonomia para substituir a equipe a 
qualquer tempo, quando julgar necessário, por ação ou omissão das atribuições e ou por 
conduta que prejudique o andamento do grupo.

Art. 17º Cabe aos coordenadores:

I. Garantir a participação do grupo nas atividades obrigatórias; 

II. Zelar pela imagem e disciplina dos integrantes do grupo; 

III. Representar o grupo junto à Patronagem; 

IV. Garantir que menores estejam acompanhados de responsáveis em viagens e eventos; 

V. Informar à Patronagem qualquer conduta inadequada.

CAPÍTULO VI - DOS RESPONSÁVEIS ARTÍSTICOS

Seção I - Do Posteiro Artístico

Art. 18º Cabe aos posteiros artísticos:

I. Os posteiros, como diretores artísticos, participam de ensaios, reuniões e promoções do CTG 
M’Bororé, 30ª RT e MTG-RS relacionados à artística;

II. Coordenar e supervisionar as atividades da invernada artística em todas as suas modalidades 
e categorias;



III. Incentivar todas as modalidades artísticas (grupos e individuais) para o engrandecimento 
cultural das mesmas;

IV. Resolver juntamente com instrutores e Patronagem a participação artística do CTG em 
apresentação, rodeios e festivais;

V. Responsabilizar-se das participações e respectivas inscrições, aprovadas pela Patronagem, no 
que diz respeito a rodeios, festivais e demais eventos;

VI. 1º e 2º posteiros poderão repartir suas responsabilidades e trabalharem conjuntamente.

VII. Casos omissos e substituição de posteiros será encargo da Patronagem.

Seção II - Dos Instrutores

Art. 19º Cabe aos instrutores:

I. Comparecer aos ensaios, conforme combinado com a Patronagem a cada início de gestão, e 
em caso de impedimento avisar o Posteiro, Coordenadores do grupo e/ou Patronagem com 
antecedência;

II. Conduzir ao grupo a um bom aproveitamento nos ensaios, num trabalho de harmonia;

III. Seguir a linha de trabalho escolhida pelo Departamento Artístico, em reunião geral;

IV. Respeitar os integrantes do grupo, assim como Posteiro e todos os participantes do CTG;

V. Respeitar as normas estabelecidas pela Patronagem;

VI. Ter o direito de opinar junto com o Posteiro e com a coordenação do grupo, nos casos de 
suspensão, faltas nos ensaio e indisciplinas dos integrantes;

VII. Participar de cursos de aprimoramento sobre danças tradicionais;

CAPÍTULO VII – PARTICIPAÇÃO EM RODEIOS E FESTIVAIS

Seção I - Dos Integrantes Individuais

Art. 20º Nos concursos de Mais Prendada Prenda e Peão Farroupilha a preferência de 
participação será da 1ª Prenda e do 1º Peão (em cada categoria), podendo haver um consenso 



de participação entre todo o prendado.

Art. 21º Nas modalidades individuais, se houver mais de um integrante, será feito um rodízio 
entre os interessados em cada modalidade. Válido nos casos de não poder ser inscrito mais de 
um participante por entidade;

Art. 22º Toda a participação em rodeios e festivais deverá ser comunicada antecipadamente à 
Patronagem e ter desta a autorização;

Art. 23º Os integrantes das modalidades individuais que forem representar o CTG em eventos 
cuja participação seja obrigatória para a entidade (ENART), receberão um auxílio em suas 
despesas a fim de confirmar sua participação.

Seção II - Dos Acampamentos, Alimentação e Alojamentos

Art. 24º Competência da Patronagem e departamento artístico, em comum acordo com as 
coordenações dos grupos de dança:

I. Organizar uma equipe para o montar e desmontar acampamentos;

II. Organizar previamente um cardápio que determine quais as refeições que serão feitas e 
quem serão os cozinheiros que irão atuar em cada evento;

CAPÍTULO VIII – DAS CONDUTAS EM REDES SOCIAIS

Art. 25º Os associados, ao se manifestarem em redes sociais, deverão:

I. Respeitar os princípios do tradicionalismo gaúcho e da Carta de Princípios do MTG; 

II. Evitar manifestações ofensivas, irônicas, agressivas, desrespeitosas ou políticas que possam 
comprometer a imagem da entidade; 

III. Abster-se de críticas públicas infundadas à patronagem, a grupos internos ou a outras 
entidades tradicionalistas; 

IV. Não publicar imagens ou vídeos que exponham negativamente membros da entidade, 
principalmente menores de idade; 

V. Solicitar autorização da Patronagem para usar o nome, logo, brasão, imagens de eventos ou 
materiais oficiais do CTG.



§1º O não cumprimento poderá ensejar advertência formal, suspensão ou exclusão, conforme a 
gravidade.

§2º As regras se aplicam tanto às contas pessoais quanto às contas de grupos ou setores 
internos do CTG.

CAPÍTULO IX – DAS ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS

Art. 26º Todos os grupos internos do CTG M’Bororé deverão obrigatoriamente participar das 
seguintes atividades anuais:

I. Rodeio Regional da 30ª RT;

II. Concurso Interno Integrado da 30ªRT;

III. Arraial de Campo Bom;

IV. Rodeio de Campo Bom;

V. Sarau de Arte Gaúcha(organização);

VI. ENART (em todas as categorias que haja representantes).

Parágrafo único. A ausência injustificada em qualquer dessas atividades poderá acarretar 
advertência ou substituição da coordenação do grupo.

CAPÍTULO X – DO CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS

Art. 27º – É terminantemente proibido: 

I. O consumo de bebidas alcoólicas por menores de 18 anos em quaisquer eventos da entidade 
ou quando estiverem usando a indumentária tradicionalista da entidade; 

II. O consumo exagerado de bebidas alcoólicas por maiores de 18 anos durante apresentações, 
atividades culturais ou campeiras representando a entidade;

III. O consumo exagerado de bebidas alcoólicas no interior da entidade durante atividades com 
presença de crianças ou adolescentes (crianças e adolescentes NÃO podem comprar ou buscar 
bebidas alcóolicas no Bolicho- conforme a Lei 8.069/1990 ECA);

IV. A posse, porte ou uso de qualquer tipo de arma nas dependências da entidade ou durante 
eventos promovidos pela mesma.



§1º O descumprimento das disposições deste artigo acarretará penalidades disciplinares. 

§2º O responsável legal do menor também será advertido em caso de descumprimento do 
inciso I.

CAPÍTULO XI – DAS RESTRIÇÕES E PENALIDADES

Art. 28º O associado que tiver sofrido penalidade disciplinar grave (suspensão ou exclusão) está 
impedido de:

I. Candidatar-se à Patronagem por 5 (cinco) anos a partir da data da penalidade; 

II. Coordenar grupos internos pelo mesmo período; 

III. Representar formalmente a entidade em qualquer instância oficial nesse prazo.

CAPÍTULO XII – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 29º Este Regimento Interno poderá ser alterado mediante aprovação de 2/3 dos membros 
presentes em Assembleia Geral Extraordinária convocada para tal fim.

Art. 30º Casos omissos serão resolvidos pela Patronagem, com base no Estatuto, Código de 
Ética e nas diretrizes do MTG/RS.


